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Assunto: HISTÓRIA GERAL – ROMA ANTIGA 

 

As conspirações de Lúcio Sérgio Catilina contra o Senado e os cônsules de Roma 
demonstravam, de forma clara, a crise institucional da República Romana. Em primeiro lugar, 
Catilina, senador romano, militar e homem público que ocupou diversos cargos na República, 
após perder diversas eleições para o cargo principal que era o de Cônsul, resolveu conspirar 
para assumir o poder à força, por meio de um golpe de Estado, que não se concretizou, mas 
recebeu atenção de alguns políticos da cidade, sem o devido repúdio, e denúncia imediata. 

Em segundo lugar, a crise institucional se fez notória apenas dois anos depois da descoberta da 
conspiração de Catilina, quando é formado o Primeiro Triunvirato, uma aliança política e 
militar,  informal entre Júlio César, Pompeu e Crasso. O século I a.C. trouxe à tona todas as 
contradições do sistema republicano romano. 

Um sistema político foi criado cinco séculos antes para atender às necessidades de um grupo 
de oligarcas, os patrícios, insatisfeito com um rei etrusco considerado invasor. Passado todo 
esse tempo, cinco séculos, Roma havia conquistado a península Itálica, o império Cartaginês, 
ilhas mediterrâneas e se preparava para avançar sobre os reinos helenísticos, no entanto toda 
uma gama de novos grupos sociais, abastados, remediados e miseráveis se via excluída da vida 
pública. Não votava, não ocupava cargos públicos de alto escalão, não tinha alimentos 
suficientes ou estava insatisfeita com o estado de coisas em geral.  Após décadas de guerras 
civis e dois Triunviratos, a República desaparece, e um Império Militar passa a existir, sob o 
comando de generais, com apoio de grandes comerciantes e aporte dos patrícios.  
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